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UNIDADES MORFOTIPOLÓGICAS
Unidade A - Áreas históricas
Áreas ou núcleos urbanos antigos, caraterizados pela sua malha irregular, densamente ocupada, geralmente, por edifícios
estreitos, com cérceas entre os 3 e 5 pisos, implantados à face da rua e com uma ocupação intensa dos logradouros.

Área s históric a s.

Unidade B - Áreas de desenvolvimento linear
Constituindo quarteirões regulares em geral, total ou parcialmente encerrados, com lotes estreitos e compridos, ocupadas com edifícios à
face da rua, de tipologia uniforme e desenho de fachadas contínuo.

T ip o  I - Co m  o c up a ção  c o ntínua  da s frentes de rua  p o r edifíc io s que têm  a c esso  direto  a o  esp a ço  p úb lic o  em  c ujo  interio r
se lo c a liza m  o s lo gra do uro s no rm a lm ente c o m  c o nstruções.

T ip o  II - Co m  o c up a ção  de “tip o  ilha ”.

T ip o  III - Co m  o c up a ção  c o ntínua  da s frentes de rua  p o r edifíc io s que têm  a c esso  direto  a o  esp a ço  p úb lic o , c o m  área
verde/p erm eável de dim ensão  releva nte no  interio r do  qua rteirão .

Unidade C - Áreas de expansão
Áreas novas ou em processo de transformação das frentes urbanas, em que se verifica uma alteração do cadastro e a introdução de
novas tipologias de habitação coletiva, de comércio e serviços.

T ip o  I - Ap resenta  c a ra c terístic a s de qua rteirão  fec ha do  o u sem ifec ha do , no  qua l o s edifíc io s a linha m  fa c e a o s
a rrua m ento s, e a s c érc ea s não  ultra p a ssa m  a  la rgura do  esp a ço  p úb lic o  c o nfina nte.

T ip o  II - E c o m  área  verde/p erm eável de dim ensão  releva nte no  interio r do  qua rteirão .

Unidade D - Áreas de edificação isolada
Lotes de dimensão e geometria regular, compostos por edifícios isolados, geminados e/ou em banda com arruamentos e áreas
verdes associadas.

T ip o  I - De ha b ita ção  unifa m ilia r.

T ip o  II - De ha b ita ção  c o letiva c o m  a área  envo lvente p úb lic o /p riva da  de utiliza ção  c o letiva .

Unidade E - Áreas de edificação dispersa
Áreas parcialmente urbanizadas e edificadas, apresentando fragmentação e características híbridas de uma ocupação de
caráter urbano-rural, com a permanência de usos agrícolas entrecruzados com usos urbanos.

T ip o  I - Edific a ção  de desenvo lvim ento  linea r a o  lo ngo  da s via s.

T ip o  II - Ma nc ha s de urb a niza ção  p o ntua l o u c o nc entra ção  de edific a ção .

Unidade F - Áreas de atividades económicas
Áreas que se destinam preferencialmente ao acolhimento de atividades económicas com especiais necessidades de afetação e
organização do espaço urbano, nomeadamente de atividades industriais, de armazenagem e logística (I/A), de comércio (CC/SM), de
serviços (S), de unidades hoteleiras (UH) e de postos de abastecimento de combustíveis (AC), de manutenção e de reparação
automóvel (MRA).

Área s de a tivida des ec o nóm ic a s.

Unidade G - Áreas de valor ambiental
Áreas que em virtude das suas características biofísicas assumem por função principal a proteção e a valorização dos valores
e sistemas fundamentais indispensáveis à utilização sustentável do território, nomeadamente, as zonas húmidas e as áreas
naturais descobertas e com vegetação esparsa, incluindo praias, arribas, ou afloramentos rochosos.

Área s de va lo r a m b ienta l.

Unidade H - Áreas verdes
Áreas verdes de uso diverso, com função de equilíbrio ambiental e de valorização paisagística.

T ip o  I - Área s verdes de uso  diverso , p o dendo  a c o lher diversa s ativida des a o  a r livre p a ra  rec reio , la zer, desp o rto  e/o u
cultura .
T ip o  II - Área s verdes c o m  edifíc io s enterra do s o u à  sup erfíc ie e de uso s diverso s, em  regra  delim ita da s em  to do  o  seu
p erím etro  e c o m  ja rdins c o nserva do s o u área  de ho rta s.

T ip o  III - Área s verdes de enqua dra m ento  a diverso s tip o s de infra estrutura s, p a ra  p ro teção  visua l e/o u so no ra .

T ip o  IV - Área s verdes c o ntínua s, p o dendo  ter edific a ção  disp ersa , c o nstituída s p o r so lo  o rgânic o  em  terreno  na tura l,
p erm eável e p la nta do .

Unidade I - Áreas de equipamentos e infraestruturas
Unidades especiais com destaque no território, caraterizada pela natureza, localização e morfo-tipologia de ocupação do solo.

T ip o  I - Equip a m ento s de utiliza ção  c o letiva , a feto s à  p ro visão  de b ens e serviço s, destina do s à  sa tisfa ção  da s
nec essida des c o letiva s do s c ida dão s, designa da m ente no s do m ínio s da sa úde (ES ), da  educ a ção  (EE), da cultura  (EC) e
do  desp o rto  (ED), da  justiça (EJ), da  segura nça  so c ia l (ES S ), da segura nça  p úb lic a  e p ro teção  c ivil (ES PPC), m ilita res
(EM), c em itério s (ES P), igreja s (ER).
T ip o  II - Área s de infra estrutura s destina da s à  m a nutenção  e func io na m ento  da s infra estrutura s estrutura ntes territo ria is e
esta c io na m ento .

T ip o  III - Área s de infra estrutura s estrutura ntes de desenvo lvim ento  linea r.

Unidade J - Áreas de estadia e circulação pedonal
Áreas de estadia ou circulação pedonal, sob regulação e gestão da administração pública, destinado ao uso social da vida
urbana, dando apoio físico às atividades coletivas, e nas funções simbólicas pelo intercâmbio e diálogo entre os membros da
comunidade, sendo em termos de direito o oposto do espaço privado. Em geral com mobiliário urbano que permite a estadia
ou permanência no local e o acesso ou ligação entre locais, podendo existir infraestruturas enterradas (I).

Área s de esta dia  e c irc ula ção  p edo na l.

Unidade K - Áreas de vazios urbanos
Espaço urbano, vazio ou abandonado, mas com potencialidades para a sua revitalização.

Área s de va zio s urb a no s.

Data  de referênc ia  do s da do s: 2017


